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LANCE A SUA FUNDA 
AO FOGO 

Milhar~s d pes•oas são curadas 
completamente e abandonam 

as suas Fundas 
TUCI~• o un1H rcantn aucotitrcu tm ((lmmu· 

flicaçl<> c-..m • Artt dt Curn 11lo '.\l ... fcitu 
J><i'r ptj~-t m' Ileu. rx1 .. 1tm ucepç:õH e uma 
C:'dlu i verJadtira"1f'nte :a maravilhwa des· 
coberta feita pvr uin ll'ttlllti:tnte e l1ahll vt!ho, 
William Rict. Otpvl\ de tC'r 11tUrfdo dwantc 
bastantes ano11 de uma hcrnhL dupla, :l qual 
tlldos os 111eJlco1 dcclartw•m ser lnturavel, de· 
d1iu·s.e dedicar tnda A •ua energia em ,ratar 
de descobrir uin:i. cura l)J.rô\ ~ seu cas('I. Depois 
de ter ftit·, 101ln a e •Pttlt M lnn~llpçlo vciu 
fl''r ca,.;ualidade dc11nrar com o que precisa: 

~~~~~i:~. ~i':~i;t~n~e~:e: ~l:ui<em~u~a~~! :e!~ 
e. bcrta f i I'' V.l•'& em todat• ª' das,es de het• 

~t~l~~:m~n~ .t~~r~~t":~.11~~\,!~~i; ~~~~~ ~~.ijZ 
tC'nha lid ., nLi 1• 1nn• •l1tum artigo ac,rca 
d',Ha r111ravtlh ..... -u-11. Qu' V. $.• t'nh.a jJ 

cuu ' . ·'·· a .;r,ur ,·r1,itt , 'º"' 
d i'I I F 1U1df'I 1J /{ltJ• 

h ·o c:.u de, t n mHmCI, m.1.$ tm lOClo ca.so 
certamrntt qat H at~ar.i C:t salxr que o 
d<"'C. bfidor il't°'t& cur.a. cifcrttt·.>t: enviar gn· 
h11tamienlt a tudo o p.acknte que s.. fira de 
Hcrnia. dtulht"' c- !t'plieto• acuca d·es1a ma· 
r.a.v1lhos:a dt...cobcrta, para que ~e pos~m curar 
Ct 1no tllt e c1.:nt<nart; Jt 4U r,1 o tttra fid.,. 

A N:uur~1.a d'C'ta r.tlrJ\0llh, u curi tffeclu.t• 
se tem C:tr e '"' o ntc:nM lnC:• n\ Cufcntc. A' 
cccup.içõe; ordlnAJ lu t!a \'hh K.:utm U: per· 
feitamente tna1uanto que " TraUt.mcntu actua 
e Cl,:RA compkt1u11tntc- nlo 114 simplc.smtnte 
.tllivin ••e mmlr> que u fondas nlo ~e torna• 
ràn nccc~ ... ;irl.t41 o f11C:CI de um:l t•pt'r:t.çâo drur 
i;:.ica dt-.IJlparecc 1>~r cumplt•lt) e i P.,"\rtc affc 
ctada cht-i,:a a rlc3r tio f._ rtc e tlCI sl. C(•m 
4'a.nlCf., 

Tudo tJtl( J' rci.;ulado para qut.. a todos O.i 
leitores d'Cllt Jt1rnllll, 'IUC '-t.·Hram C:c hcrnb.s, 
lhe 1ejam cnviadc-s oculht• -=~,rr~ lch1l acern. 
d'e<;ta Je..cobcrta sem ti:ual, que "<': rem<':ttem 
se-m dttpt1.a alruma t ctnfia u qut todos que 
d'tlla necffilttm K apn\·tltulo d"cii.t gie-ne­
rllS& offcrta. t• '"fficltnlt" tnchtr o cc.upon tn 
c!u:M'I • enviai-o pdu C• rrC'io 4 dirccdo indi 
c>d.t. 
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PRISÃO DE VENTRE 
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Perfume d'uma 
concenlração até boje 
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'Basta uma gotta 
para se perfumar. 
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-------aos ti li 1-flore. 
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19 5 CRONICA N. 
A PAZ.- ln1111/(11ra-se "'' P11ris o 8.° Co11-

grtsso i11tem11cior111/ d11 / az; ins/11/a-se em 
Ber11e, sob 11 preside111 ia do co11selheiro 110-
tio1111/ Or11111111, o romilé dcsti1111do a evit11r 
uma colisrio entre 11 Frn11ra e a Alema11ha. 

As intervenções pacifistas. especie rctorica da 
diplc.rnacia profissional, continuam a exercer· 

se no sentido da irnobilisação de todas as ten­
tativas de solução armada dos conflitos inter­
nacionaes. E', sem duvida, um esforço genero­
so; mas E lambe m um esforço inutil. Os d rsti· 
nos das nações regem-se por leis imutavcis, 
que a boa vontade dos comitês não pode re­
vogar. A guerra de ámanhã não será, como 
pretende fouillé, uma luta de raças, uma gucr· 
ra entre craneos compridos e craneos larj!OS, 

uma batalha em que 
-/""")~ a humanidade se ex-

( ·.., ~ terminaráporumou 
, '!l dois graus a mnis 

• , _ ou a menos no indi· 
' • ,., ,....,., ce cefalico; mas não 

~\
ri '1 ~l 1 ~ deixará ~e ser a un!· 
li /f?.,/\,_)J :ífl.. J. camaneirade adqu1· 

~ 
t."-"'t \ J rir e de fazer respei-

~ . ~ / lar direitos, o unico 
.:-:t. 0, , process<? de S<?lver 
-<'.• ~ ~ os conflitos de mie-
~ · resses enlre as na· 

' ções, a mais rapi· 
da forma de reslituir ás situações internacio­
naes instaveis o equiliDrio constantemente per· 
turbado por ;uccssivas combinações de forças. 
E' a nectssidadc iuslintiva d'esse equilíbrio que 
ám:mhã lançará, umas contra outras, as imen ­
sas florestas de ferro que são os exercitos mo· 
demos. A guerra, afinal, como já disse o velho 
Montaignc, não é senão um esforço veemente 
e universal pela conquista da paz. 

FEM/1\"/SMO. As s11'rngislas ~ 
lt /\"ew York realisam 11111a parada -..,....,.,.._ 
e111i11ista tlr lrit1ta mil 111111!1eres e o;:/ , 
•a/:alliam para qur as arq11i-111ilio· · 

1arias 11or/r.aml!rirtr11as /·oicoüm os paizes 
O/ldt 11 rn11sa s11 'ragista J'Slá oprimida. ,. 

O insuC<SSO da proposta de lei (!~ / 
Oikson, pela qual era concedido o di· 
rei to de voto a seis mil?lões de mu· ...,. \ \ 
lhcres, interessou na causa sufragis- ~:/; 
la a loira filha de · On.Lt Sam . Em· ~" 
quanto cm Londres as propagandis· 
las prlo lacto fazem voar as <-slações de caminho 
de ferro, lentam raptar os ministros, disparam 
tiros de canhão e colocam bomoas de dinamite 
debaixo da cadeira episcopal da catedral de S. 
Paulo; emquinto as italianas se armam para a 
luta, pelo menos com excelent<s razões, sob a 
inspirnçiio intclígente da marqueza de Pellica· 

no; emquanto as proprias turcas, do 
\l, fundo dos seus gi neceus vermelhos, 

} pedem, não já direitos politicos, mas a 
' dignificação da mulher e o respeito 

pelo sexo, - as americanas, no inter· 
valo d'uma partida de le1111is. pensam 
a serio na óoyrotage como meio de re­
dução violenta das nações ao regímen 
do sufragio feminino. Não me surpre· 

/ 
cndcrá se ámanhã as calmas •trasallan-

~~ licas• que Abel Hermant pintou, com 

os cabelos doirados e o sonho das aristocracias 
latinas a brincar-lhes nos olhos, se lembrarem, 
simples e praticamente, de boicotar o amor. 
Seria a resurreição da Lysislrala grega de Aris­
tophanes, que, embrulhada no seu piplos ama· 
relo e erguida nos seus sócos persios, amea· 
çava despovoar o mundo. 

AR.TE.- Abre-se ao publiro, 110 palario da 
R.11a Barata Salgueiro, a exfJ')si(Do Nario11a/ 
dl' Btlas Arles. 

Os quadros de genero que mais se impõem 
são: Ctbolas, de Malhõa, composição de forte 
caracter e de vigorosa cor; Apanha do Sar/(a(o, 
de José Veloso Salgado, tela de larga e firme 
execução; Raios de Sol Ardm/J', de Carlos 
Reis, estudo d'ar livre, á hora quente e doira· 

da do meio-dia; Triptiro, de 
Constantino Fernandes, compo· 

--~·- ~...--. __ sição delica~a e de seguros etci· 
' ~ .. ~, -- tos, em cu10 painel centr~l ha 

• "')'f>\,., ~ , uma cabeça de mulher delicio· . _ ~ ,f till sarnente tocada. Os retratos mais 
...,, :1\\ i nota veis são: Ma1111el L-t11igdio 

- -r.,,,_.. ·~ da Silva e A1tf{11slo Marilado, 
por Columbano; .M.oll Joia, 

por Carlos Reis; M."" Siht'sln d Almeiáa, por 
SalgaJo; M.m' Sagas/11111e, por Malhôa, - este 
ultimo um pouco prejudicado pela luz fria das 
instalaçõfs. Na paizagem distinguem-se: Arvo­
rt' t'm Festa, do algarvio Trigos'>; uma peque­
na mancha de crepusculo assinada •Caldcron•; 
e outra pequena tela de Malhõa, onde ha, bali· 
do de sol, um trecho verde de campo minhoto, 
que é uma maravilha. faz a sua primeira expo· 
sição um moço artista de qu•torzc anos, uma re­
velação e uma esperança: o filho de Carlos Reis. 

t. ETR.A ). -. °":!7~1) 
Entre os ultimos li· ~~/)~~{~, ~ 

vros de prosa apareci- ~~..-: , 
dos, ha dois dignos de ~ JE'· · 'Jf• 
registo: D· Pedro e D. ; · ' ·"'· •";.\' "-
lurz, de Ante10 de ~~ -~ ~ .... ~ 
figudredo, larga e no- ~,~ .lii. · 
bre pintura gotica das - /':!,. ,, •\ r~ 
paixões e das figuras ~ ., 
d'uma epo~a baroara; ·~~ 
Stmpre Virgem, de ' '-. ~ 
Sousa Costa, romance moderno, agitado, im· 
prtssivo, d'um forte sentimento cd'uma intensa 
analise. No primeiro, cujo aut-or vacila e ntre a 
lenda e a hisloria, mas sempre cm plena bele­
za, a lnez é ainda uma lne:z hicratica, uma 
lncz de vitral, uma lncz de iluminura, uma 
lnez envolvida na uréola cta mocidade, da 
candura e do sacrifício; - mas os seus gestos 
começam já a sofrer um esbo-ço de interpreta­
ção his16rica, que a aproxima ala realidade e da 
vida. Um passo mais, e chegar·ernosá verdadei· 
ra 1 nez, - uma lnez qutirentorna, amante d'um 
infante gago, violento, psicopacta sexual, que in· 

lerveiu na politicn interna e 
externa d{J) paiz, e que foi 

~~mi~ decapi1adm, t1uo1ata/11it 
~ 1 

- diz um ·documento e r~· 
+,1?,~õ ~.~ ~ vela-o o e<lliculo do lumulo 
'11@.! " ~ por ler cl>ramcnte aten -

'" ·....:~~ lado contna a segurança do 
~~ Estado. 

- fln.10 f>A'iTAS. 
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M E N D IGOS 

Ao cair d'uma aspera noite de fevereiro, 
um mendigo pediu pousada n'um casal 
abastado, que ficava perto do caminho es­
boroado pelos enxurros. E como lhe não 
dessem escudela de caldo ou naco de tou­
cinho, o velho, tropego, estirou-se fatiga­
do, tirou do bornal um bocado de pão 
recesso, e pôz·se a roê-IO de vagar. 

Pela telha-vã do casebre entrava um luar 
frio, cuja luz se arrendava em teias de 
aranha; e uma lamina que se diria de prata 
brunida alumiava nitidamente a figura do 
pobre, embrulhado no capote roto de bu­
rel. enlameado dos caminhos invernosos. 

E.ra uma figura meã, ossuda, trigueira, a 
dobrar para a terra, mãe de todos, e para 
onde os que che­
gam a velhos natu· "" 
ralmente se incli- ,,, 
nam, á procura tal­
vez de descanso e 
conchêgo ... 

Tinha o nariz 
curvo, adunco, de 
ave de pilhagem. 
as barbas grisalhas 
e rala~. A mascara 
franzia-se-lhe ás 
vezes em rugas do­
lorosas, que se vin· 
cavam depois 
n'um:i ironia amar­
ga. Ao luar algido, 
a palidez do velho 
era quasi lívida, e 
o olhar, se um mo­
mento se amorte­
cia, logo voltava a 
cintilar, aos rela111-
pagos. Afogado na 
palha e embn1 lha­
do na capa, o ve· 
1 h o c e r r á r a os 
olhos e adormecê· 
ra. Em momentos, 
o palheiro mergu­
lhára n'uma escu­
ridão lôbrega. Bul­
cões espessos toldaram a lua, sempre amo­
rosa e candida. O silencio era quasi o 
d'uma cripta. 

Horas passadas, o pobre acordou ao la­
drar d'um cão vigilante-e dentro cm 
pouco a porta do palheiro abria-se, e en­
trava outro mendigo. A' luz frouxa d'uma 
lanterna que um servo suspendia, recor­
tava-se a mancha do pobre que chegava 
cheio de lama, a , acola vazia, uma velha 
manta aos hombros. 

Está outro d'aqaele lado. explicou o 
serviçal, com má cara, erguendo a lan­
terna. 

A luz deu de chapa no rosto do recem­
vindo: era oval e doce, de olhos cismáti­
cos, com barbas d'um loiro em que hou-

vesse nevado. Coxeava um pouco; e a 
mão ossea e fina apoiava se ao cajado de 
zambujo. 

O ganhão afastou-se, desandando o era· 
velho da porta. O recem-vindo enrolou-se 
na manta coçada e estendeu-se nas palhas. 
Ouvindo o com1Janhciro 111exer-se, mur· 
murou : 

- Boa noite! 
- Boa noite !- resmungou o outro. 
Uma bátega chicoteava as telhas, e o 

vento sussurrava nas arvores, com o som 
lúgubre d'uma cachoeira. 

O céu, porém, ia de novo clareando, leva· 
das as nuvens pela rajada forte- pois já 
pelas frestas do tugúrio a lua vinha es· 

preitar outra vez, 
á maneira das qui­
meras da vida, que 
de quando em 
q u a ndO aparecem 
no meio dos tor­
mentos. 

- Parece que o 
tempo vae alimpan· 
do, disse o primei· 
ro mendigo. E' fe. 
vereiro ... 

Mas o frio aper­
ta que tem diabo. 

já faz luar­
tcrnou o outro. 

E' mez de 
aguaceiros ... Se 
viesse o calor! 
Agora rapa·se um 
frio de bater o 
queixo. 

E fome .. . vol· 
veu o recem·vin· 
do, aconchegando· 
se. Nos verões pe· 
sa menos a mise· 
ria; ha fruta brava, 
ao menos, e a gen· 
te dorme 1Je•.n ao 
relento ... 

A chuva Lcssára; 
1 a ventania sussurrava menos, como asas 

grandes fatigadas; a lua alumiava docemen· 
te o palheiro. com o seu velho amor pelos 
mendigos e pelos poetas. 

Então o pobre moreno fitou o rosto do 
companheiro, soerguendo-se, como que a 
certificar-se, a recordar·se: 

-E' de longe? perguntou. 
- De muito longe ... 
- De que bandas? Parece que conheço 

a voz .. . 
O outro lambem se sentára nas palhas. 

medindo o companheiro: 
-0' Antonio. exclamou o recem-vindo. 
-0' Luís! quem me havia de dizer que 

eras tu! 
- Ha que mundos tornou o mendigo 

trigueiro, que eu não sabia de ti, Luiz! 
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Palavra, que até me passou pela cabeça 
que tivesses morrido ... A gente fica ás 
vezes como os cães, pelas estradas ... E 
para os velhos, que carrasco de tempo, 
Luiz ! Ora não ha ! Quando nos topamos 
para lá das serras, ainda tu trabalhavas 
nos campos ... Depois ouvi que ficáras 
coxo d'uma queda, que adoecêras, e que 
andavas como eu ... 

E' verdade. Antonio, é verdade! 
- 0' Luiz, olha que o mundo dá muita 

volta! 
O outro abaixou a cabeça com tristeza. 
- Se tu soubesses!... tornou o tri· 

gueiro. 
O quê?! perguntou Luiz, olhando o 

companheiro, que reconsiderou, emen· 
dando: 

Se soubesses 
o que eu tenho 
passado! 

- E eu, Antonio, 
e eu! 

Mas tu assim 

1 

o quizeste. . . Eu 
já vim ao mundo 
para isto; mas tu, 
Luiz! 

O outro ficou si· 
lencioso. Com a 

1 

cabeça caída so­
bre o peito, dir· 
se-ia, á luz baça, 
aureolado d'um 
sonho belo e tris­
te. - • 

Ouves, Luiz? 
Este mundo preci· 
sava de outro di­
lúvio ... Tra· 
balha a gen· 
te, p'ra rilhar 

1
11111 osso ; e 
depois que 
se não serve 
p'ra nada, 

1 

nem o osso, 
Luiz ! lstoan· 
da torto ... 

A vida é 
assim, tor· 
nou o com· 
panheiro re· 
signadamen -
te. E' tudo assim! 
-O' Luiz ! então faltar-se á palavra, rou­

barem-nos a felicidade, escorraçarem-nos ... 
O outro ergueu a cabeça melancolica, 

como a perguntar-lhe o que ele queria di­
zer. 

Sei tudo, sei tudo! foi a resposta ao 
olhar interrogador de Luiz. 

Quem t'o disse?! 
-Ouvi-o ha muito, e alembra-me sem· 

pre ... A's vezes, quando os via, pensava 
na tua vida ... O' Luiz, se fosse comigo! 

Onde os viste? ... Onde foi que a viste?! 
Ainda em agosto, ha de fazer um ano, 

n'uma romaria ... 
- E ela?! 

li - !'la romaria do Senhor da Serra. que 
é muito grande ... 

- E ela?! li - Ora, ela! Alegre como uma cotovia. 
Grandes arrecadas, co rdões de oiro ao 

li peito. 1 
-Mas deve estar velha, Antonio ... 
-Velha! Velhos estamos nós . Velho 

está'> tu, e desgraçado, por cau~a d'ela. 
Ela foi a culpada, Lulz ! 

- A gente sabe lá! ... 
-Isto anda torto, isto anda torto! 
E o rosto vincava-se-lhe, o olhar faisca-

va-lhe. 
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- Terá filhos? perguntou Luiz. 
- Ouvi dizer que não ... 

Calaram·se. Os olhos de Luiz abriram-se 
de certo para o 
passado; evocava 
a mulher que ha­
via mais de vinte 
anos não voltára a 
ver. O olhar para­
do contemplava o 
recanto feliz da 
mocidade, e no 
pendor do outeiro 
essa a 1 pen d r ada 
onde Maria canta­
va com outras ra­
parigas. Na reten­
tiva de Luiz renas­
cia, por momentos, 
o idilio perdido; 
estendiam ainda a 
sombra doce as 

grandes noguei­
ras ; as searas 
ferieis ondula­
vam como os 
cabelos de Ma­
ria; a fonte ami­
ga, onde am -
bos iam beber 
nas tardes quen­
tes, ouvia-a 
ele ainda entre 
os fetos e as 
heras ... A al­
ma ter na de 
Luiz tinha n'es­
sa laora a fugi­
dia ventura. em-

bora dolorida, de reviver na desgraça as 
ilusões desfeitas. Porque foi que ela lhe 
jurou amor, porquê?! pensava ainàa. 

Mas de repent~. como o bojo pardo das 
nuvens vae cobrindo uma nesga de céu 
azu l-na alma do mendigo passaram ainda 
arripios gelados de ciúme, espétro do seu 
amor traído. e viu o lar aband onado para 
sempre, e depois a onda turva da sua vida 
errante por tão longe - tudo por causa 
d'ela, tudo por amor d'ela ! A's vezes a re­
volta sacudia-o, como os vemtos bravos 
encrespam e embravecem uma lagoa cla­
ra; mas logo uma bondade Fri ca o enter­
necia, e as ondas acalmavam-s.e n'um so­
nho doloroso. 



Entretanto o companheiro fitava-o com 
um olhar de tristeza, onde havia não sei 
quê de ironia tragica. 

A ventania voltára a assobiar nos galhos 
nús das arvores. 

O' Luiz, ha que tempos não passas por 
estas bandas? 

O outro como que despertou d'um so­
nho triste, para acordar no pesadelo da 
vida real, no vortilhão da tempestade e 
da miseria. 

Só havia muitos aonde pas!'ára uma 
vez para cá da serra; andára sempre muito 
longe ... 

Vieste como os lobos, com a neve ... 
Tambem nos tratam como lobos, Luiz ! Vê 
tu: n'este casal nem uma côdea nos deram! 

Que casal é este? 
O cCasal das Rosas• ... 

Muito perto, estrídulo, poz-se a cantar 
um galo. 

Já é tarde! E nós sem pregar olho! 
Vê se dormes, Luiz, que o melhor ain­

da é dormir-tornou o outro.-0 bornal 
vazio, o frio a apertar, e a velhice a roer! 

Fez-se um curto silencio. O outro, com­
tudo, não dormia: apertava a manta, vol­
tava-se nas palhas. 

Ao longe ladrava um cão. 
- Aquele ha de ser de guarda ... Boa vi­

da! Come como um frade, tem cama fofa, 
e morde-nos as canelas 

Mas Luiz não respondeu, talvez o não 
ouvisse, a revolver as cinzas mornas do 
passado, e que o acaso d'aquele encontro 
ainda viera florir de lume vivo ... Passado 
tempo, perguntou em voz tenue ao outro 
se dormia: 

Qual dormir! Era noite em claro, co'a 
bréca! 

Olha uma coisa, Antonio: essa gente 
ainda está nas Lages? 

Acho que não, vae a fazer três anos. 
Onde vivem agora? 

O outro ficou algum tempo calado. De­
pois disse, co:no obedecendo a uma reso­
lução firme: 

Queres saber onde vivem, 

Vivem aqui! 
- Aqui?!ex­

clamou o ou­
tro, sentando­
se, com os 
olhos espan -
lados. 

- Aqui mesmo, n'este cCasal das Ro· 
sas•! ... 

O rosto de Luiz ficou palido como cera. 
Na verdade o destino era bem misterioso, 
atirando-o assim para aquelas palhas! 

- Aqui mesmo, Luizl E' melhor que o 
fiques a saber para que não vás. por cn· 
gano, pedir-lhe esmola. E eu sei lá se t'a 
davam! Não dão uma sêde de agua .. . São 
lobos, co'a barriga cheia. Eu quedei por 
ser tarde. O inverno quebrou-me as per· 
nas ... 

O outro, com o cotovelo no joelho, se· 
gurava a cabeça. 
-Que estás tu a remoer? tornou o com· 

panheiro. Que os leve o diabo! Ah! Luiz, 
o que me passou no sentido! Queres tu 
uma coisa?! 

Luiz interrogou-o com os olhos. 
Então o companheiro aproximou-se mais, 

a arrastar-se nas palhas, como um reptil, 
com os olhos faiscantes, e rouquejou: 

-Queres tu? pega-se fogo ao palheiro' 
O outro estremeceu, aturdido. 
-Queres?! Desforra-te, Luiz ! Fizeram a 

tua desgraça ... São maus e felizes, leem 
dinheiro a rôdo ... Sei os caminhos da 
serra, ninguem nos agarra. . . Eh! Luiz .. 
E' um susto, homem ! 

Os olhos luziam-lhe ardentes no rosto 
lívido-aguardando a resposta. 

Mas o outro respondeu com melan· 
colia profunda: 

- Não, não, Antonio! Eu não lhe posso 
fazer mal, a ela! .. 
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distante. Os cães la· 
dravam- lhes dos mu· 
ros. O vento corta· 
va sempre como na· 
valhas. 

Juuo BRA.:-ID;\o, 



1. Um trecho da u.sistucia aos ucrcido>-
2. O chde do btado, entre o ministto da guerra e o comandante 
d:t tt<'ola, 1ssi1tindo aos cxcrcic101, com o corpO docente e variooi 

oficl1c1. 
3. Saltos tru altura pot 1lunos <la Escola de Ourrra • 

.a. º'cadetes de CA\•tl:uia 110 camp11 da ucola. cClkhés Benolh'I. 
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Os alunos da es­
cola de guerra, em 
presença do chefe 
do Estado, do mi­
nistro da guerra e 
do corpo docente 
da escola, realisa­
ram em 11 de maio 
os seus exercicios 
desportivos e atle­
t i cos, que foram 
apreciados por uma 
numerosa concor­
rencia. 

Alguns alunos 
chegaram a bater 
o record dos melho­
res e s p e c ia 1 is tas 
dos jogos olímpi­
cos, o que demons­
tra o grande desen­
volvimento da cul­
tura fisica n'aquele 
modelar estabele 
cimento, onde se 
formam os oficiaes 
do nosso exercito. 



Afonso XIII foi alvo, em Paris, das 
mais calorosas demonstraçõe& de ami­
zade e simpatia, ligando-se uma gran­
de importancia na política internacio­
nal a essa visita a França, a qual signi­
fica uma aproximação do paiz visinho 

1. O rei dt H~~panha Afonso Xlll-2. Mr. Raymond Poincari, prtsidcntt> da Republica franceu. J. O corccjo a caminho 
dos Invalidos, a fim do rei .?SS1ttlr á revista da guarnielo de l'arls. 

e Esta !otorrafia foi tirada. do alto da Camara dos Ocplltados, quando o cortejo atravt>ssava a praça da Concordfa t entra 
vam n:t ponte ª~&~~~iié~n~~:: 1~~oFo~a~da rtpubltcanaJ. 

com aquela Republica e uma mais es­
treita união com a Inglaterra. 

Isso se depreendeu das declarações 
trocadas no banquete dado em honra 

f14 

do rei, no Elyseu, e do convite feito 
ao chefe d'Estado francez para visitar 
Madrid em setembro, como na confir­
mação do tratado. 



"' ,,. 

p 1 rt .. itltntt' da R<uuhhca francc:11 to rd Je ttt:~ranhA deix:indo a trihun.l Oh('ill dos ln\'a.lidoi.'" 11Hlo cm dirtção ao 111i11i.,ttrio dos extrane:clrcn ondr o so~nno •t alojara. 
(Clich~s (t"niral 1 hoto1) 



SONETO D'AMÔR 
A' porta da minh'alma tu bateste 
E eu de cá perguntei:-Quem está aí ? 
-Uma alma que soíre e para si 
Um abrigo procura, respondeste. 

Eu, em face do tom por que o disseste, 
Minh'alma á tua, confiante, abri. 
E, desde logo, n'esse enlace vi 
Ter sido em boa hora que vieste. 

Mas supõe tu que, imersa em amargura, 
N'um momento de indomita tortura, 
Qualquer outra aqui vem seu mal expôr. 

Que pensarás se a minha, enternecida, 
A receber tambem?- Que, para a vida 
Existir, íoi que Deus creou o amôr. 

14-abril- 1913. 
Naroso d~ lourda. 
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\)\a.a C.oton\at 
NA FRONTEIRA PORTUGUEZA E BELGA 

Em Xá Quiloniuc: 1, v. \\i1utl Barros, ucntario da ulima cir~_un\tritlo do Cuilo; 2, sr. dr. Mcittlh, chc-(t' da 6,.• circun\Cri~lo 
de Camuilo: J, ~r. Lorrnscn, coron.tl ~lga; •, sr. jo.io Dias dt Canalho, c:apiiio da 9. comi>Ãnhia indi1cna e cbdc 

da 1.• clrcunscriçio do Cuilo; .S, tr. Ctascr, nrgcn(O betp.. 
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Oois filhos do soba Muhambo i ntigos, subditos 
belgas qu! pediram o 3to de \•assa.lagean 

para entrartm no territorio 
portuguez. O l.'Oronel belga Lorensen e o ca1litão 

portuguez Dias Carvalho. 

,Grupo de negociantes giôocos e dois iilhos- do soba Muhombo. 
tCliché do chstinto a1L1ador fotografico sr. Lopes Ta\·~res) 
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O pintor portuense julio Pina 

O pintor portuense Julio Pina, cujos tra­
balhos já foram expostos no salão da Ilus­
tração Por.11g11eza com grande agrado do pu­

blico, é um dos mais distintos 
pintores portuenses, tendo feito 
um curso brilhante e sendo, em 
Paris, discípulo de Constant e 
Laurens. A exposição de traba­
lhos das suas numerosas alunas, 
agora realisada na capital do • 
norte, honra o artista que tem 
j á uma larga obra e dirige ad- • 
miravelmente as tendencias das 
suas discípulas. 

4. Al~to da. tx-po.i(JO no dia da abtrtura. 
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o c~rkcJturistCJ õr. 

A morte 
d'umapes­
soa queri­
da póde 

O distinto pintor Artur Ramos trazer Uma 
suprem a 

consolação á nossa saudade: é que aos nos­
sos labios, sobre a sua memoria, seja im ­
possivel proRunciar senão palavras d 'uma 

completa e 
pura adrni.­
r ação. Vi­
vem depois 
dentro de 
nós as suas 
recordações 
como claros 
deuses la­
res, em cuja 
adoração 
buscamos, 

Dr. Jaim~ CortetJ,o. 

Oirgilio P~rreira 

licadas, 
generosas 
e perfeitas 
almas QUe ~r. dr. Antonio Joic~ (0'5tnho inedito íriw 
llle fem Si- durante: Um3 CtiA nO lnu:rn:.cional)· 

do dado 
conhecer. Juntos vivemos uma larga vida de 
estudantes e, em muitos anos de intima ca· 
rnaradagem, ela foi urna constante afirmação 

de lealda­
de, desin­
teresse, 
sonho na 
idealista e 
brava in· 
dependen· 
eia de ca· 
rater. 

Juntos 
en Irámos 
na f!réve 
academica 
de 1907. 
Por mim, 
obedecen­
do a um 
melindro· 

so orgulho, que não gosta 
de barafustar exibições, 
nunca celebrei a lntransi· 
gencia de então. 

mais que um alivio ao te­
dio da miseria vulgar, o es- sr. Jolo ""'""º Ril><iro, n .. 1r. 
forço para a luta da nos- pintor. prol .. oor. 
sa propria Beleza. 

Esse meu pobre amigo Virgilio Ferreira, que mor­
reu aos 29 anos incompletos, foi, n'este tão vario mun­
do e oxalá o seja na outra Vida! uma das mais de-
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Sr. Leonardo Coimbra, iluJtrt professor 



Dou hoje treguas ao meu si­
lencio para afirmar que Vir­
gilio Ferreira foi um dos mais 
nobres ir1fransige111es n'essa 
{!réve, pois nem sequer tran­
sigiu com a vaidade , a irri­
tação e o acinte ortodoxo com 
que muitos outros transigi­
ram. Por isso mesmo nos 
dois grupos, em que a gré­
vr separou a academia de 
então, o \ irgilio con­
tinuou, sem quebra de 
nobreza, a ter amigos 

e admira­
dores, um 
fervoroso 
g ru po de 
rapaz es, 
aos quaes a 
sua corren­
te bondade 
namorára 
para sem­
pre. Como 
caricaturis­
ta, não foi 
Vi rgi 1 io 
Ferreira 
um grande 
in ova dor, 
um tempe­
ramento de 
rutífa ori- · 
g i nalidade 

0~1 um artista de crcações su­
premas. Mas dentro das suas 
qualidades o se1, uro intuito da 
face comica das coisas, a fa­
ci lidade e rapidez da execu­
ção, a desartificiosa graça, a 
veia perene d'um humor só ex­

c e cio na 1 mente 
caustico e uma pro­
digiosa retentiva, 
fo i o seu tempera­
mento cheio de 
exuberancia. 

1. Or. Manuel d'Arri:t&'•· 

Sim! raras vezes foi sangren­
to, só por ex.:éção levou o co­
mentaria até á punhalada, mas, 
em compensação, riu abertamen­
te com sinceras gargalhadas nas 
boct1echas de quantos parvos, 
inuteis e trastes que encontrou 
n'oste mundo de Cristo. 

Sonhador e idealista, muitas 
das suas paginas teem a supe­
rioridade do seu nobre e gene­

roso espi­
r i to justi­
ceiro. fn-
t e ressacio 
pela vida 
dos humif­
des,!olhan­
do a mise­
r i a .d a s 
ruas com 
olho!s de 
simpatia e 
ca rinho­
ha na sua 
obr:a uma 
preciosa 

2. O qual foi conc~bido pOr obra e a:raça do Esprirlto Santo 
l. O sr. dr. DiH d'Almdd1. _pr,..ftssor da Faculdade de Medicina do Porto. 

•· Sr. dr. Romulo d'Olh•eira., inspt"tor da policia: do Porto. 
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coleção de 
tipos po­
pulares do 
Porto, al­
guns dos 
quaes já 
d esapare­
c idos: o 
Veiga, o 
Doutor, o 
Marmelo, 
o Luizi­
n h o, etc., 
trabalhos 
d'uma so­
briedade 
de traço e 
d'uma fla-
g r a n c ia 
admira-

sr. Artur Lourt-iro, ilustre pintor. veis. Para 
o estudo 
dos ridicu­

los d'uma epoca, ha na obra de Virgilio 
Ferreira um repositorio de apontamen­
tos do mais alto valor. 

E' folhear a coleção de jornaes e re­
vistas por onde fica dispersa a sua ati­
vidade de artista: «A Voz Publica., • A 

Or. Jaime Cortf'ião e o caricaturis ta por ele proprio. 

Montanha •, •O Povo>, a •Vida., 
«Nova Silva•, • Ilustração Popu lar•, 
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Cristiano de C:u\•alho, ilustre c:1tic21urist:1 . 

«Limia., •O Riso>, • A Bom­
ba• , • Phenix•, «A Aguia• (!.º 
serie), etc., etc. 

A dar eloquencia ás minhas 
palavras vae ao lado a repro-

O deputado dr. Anrclo Vaz. 

dução d'alguns dos seus trabalhos, 
e d'entre os desenhos ined itos que -·,· 



d'ele possuo, 
a maior parte · 
dos quaes não 
tenho presen­
temente á 
mão, escolhi 
um desenho 
em que, ao la­
do da minha 
caricatura, es­
tá a sua auto­
caricatura. 

Após qual ­
quer amistosa 
e ironica cen­
sura que, em 
carta, lhe diri­
gira, respon­
di a - me ele 
com esse en­
gr açadissimo 
postal, onde 
ambos somos 
caricaturados 
e em que ele 
me pede o seu 
galhofeiro 
perdão. 

O que aqui 
fica, é bem de 
vêr, nem pre­
tende sequer 
ser um esbo­
ço critico: é 
apenas a ad­
mirativa e 
saudosa noti­
cia d'uma be-

la Alma de 
Artista que, 
na Vida, dei­
xou uma re­
cordação sem 
macula. 

Assim, n' es-
1as paginas, 

essa re­
cordação 
viva da 
sua ima­
g em, pu­
desse, á 
semelhan· 
çade uma 
flôr es­
quecida 
entre as 
paginas 
de um li­
vro, con­
servar, 
para sem-
pre, um 
resto do 
seu raro 
encanto 
e um ha­
iitc, ainda 
do seu 
gostoso 
perfume! 

Jaime 
Çortesão. 

1, 2, l e <1-Tipos portuenses.-s. Mendes de Carvalh~, cJnhecido agente financeiro portuense-6, 1 e fl, tripos portucnsct" 
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O convento d' Almoster, cujos c laus· 
tros são pitorescas ruínas, deu o nome 
á viloria, conforme o seu historiador o 
padre Mendes Salgueiro que ali pasto­
reia hoje, o indica nos seus apontamen­

tos ainda ineditos. Al-monasteriurn; Al­
moster. 

Foram os monges beneditinos, os mais 
sabedore!', os que amavam o recolhimento 
para as coisas doutas, que escolheram esse 
logar pitoresco para ali viverem em leitu­
ras e orações. As invasões arabes vieram; 
passaram as mesnardas como furacões de­
vastadores e as 1 uinas venerandas atesta­
ram que ali se amou um Deus que elas não 
amavam. Uma viuva devota, quando a con-

documentos relativos ao convento de 
Almoster) foi mandada plantar por D. 
Brites de Mendonça, da casa dos con­
des de Vale de Reis, em 1629, sendo 
abadessa no mesmo ano em que man­
dou fazer urna fonte monumental, cujas 
ruínas ainda existem no sub-solo, ao lado 
da parreira. 

O tronco d'esta, junto ao chão, meie 
2 metros de circumferencía; pouco acima 
do chão cinde-se em cinco partes, n'uma 
circurnferencia superior a 3 metros, tendo 
a mais grossa d'essas cinco partes 0"',87. 
t\ 0,"'83 de altura ligam-se essas cinco par­
tes em tres grossos braços. A' al tura de 
l,'"70 subdivide-se em seis grandes bra-

Parrtira mon$trO txisttntt no claustro do convC"nto 

quista se fez nevamente e os cristãos do · 
minaram, mandou reedificar aquelas pare­
des. Restabeleceu-se o culto e os tempos 
passaram sobre ele, deixando-lhe as suas 
dedadas como hoje lá se vêm nos seus mu­
ros e claustros. 

Uma coisa, todavia, resistiu aos secu-
• los n'aquele mesmo togar: uma parreira, 

a mais antiga do paiz, e que tem his­
toria. 

Por umas notas colhidas em do­
cumentos existentes na Torre do 

Tombo (l.º 4.0 da t.• caixa do~ 

ços de O "'25 O "'34 O "'41 O "'52 O '"54 e 
0;"'<Í7. qu'e se aÍonga~ n'um~ S;Jperficie 
de 8"',75X 7,"'10 sustidos por doze forcas 
de ferro de 2 metros de al'tura. 

Era antigamente de abundante produ­
ção de cachos de 3 kilos e. mais de p~so 
cada um, e não era maravilha produzir 
uma tina v indima, das grandes. de uvas, 
reduzindo-se depois a produção por fal­
ta de tratamento e ainda por estar no 
meio de um matagal de buxo e ou-
tros arbustos. Em 1912 foi tratada ~A 
e a produção voltou a aumen- «::::::;,~ 
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lar, dando cachos de cerca de 2 
kilos, com 0,"'30 de comprimento 

e bagos grossos como ameixas, mas mal 

ai~.nv~.1 ca e lhe estorva o desenvolvimen · ~ 
to dos braços, que podiam ter o 
dobro ou o triplo da extensão. 

fgreja t l'Hinu do cl.Ju1'1to 

Vátt"' do outtiro l' a1péto da horta. (Cllchés da fotograria s,q11tita, Santartru 

amadurecidos por falia de sol, que 
lhe é tirado pelo arvoredo que a cér-
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Esta parreíra e claustro pertencem 
hoje á Coudelaria Nacional!. 



O .A.F~IC.A. 
~ransform<1-se õe navio õe guerra em barco mercante 

l. A bordo do Afrft(). no dia da fcs.a: (Ca dirtita para a t"squcrda) J, patrio-mór; 
2, representante da Empreu do Afrlca; 3, comandanh~ do Afrtr..a; 4, capitão do porto 

O transporte • Africa» passou a ser um navio mE>rcante 
que ficou matriculado na praça de Loanda com o nome 
de • Africa J. . 

Ha dias realisou-se a sua experiencia largando da Ca-

2. O • A!rica• fu.ndcado.- l. Os convidados a bordo, no dia da festa oferecida pelos armadores. 

626 



Os exeorcklos de manobris: cscaler ao mar. 

pitania em Loanda e indo até ás Parrei­
rinhas, dando os melhores resultados, 
funcionando as suas maquinas com ver­
dadeira precisão e navegando maravilho­
samente o barco de que é comandante o 
distinto oficial da marinha mercante sr. 

Benevenuto dos Santos. A bordo, no dia 
das experiencias, houve uma agradavel 
festa a que concorreu todo o elemento 
oficial, comerciantes e as mais distintas 
senhoras da capita l Angolense. • 

!o~~~ºc::u.n~~~~: do 1 'Ár~i~!i:!=~~t~~,~~S~!~°'7"'~~~1o:'d!"i~~~!i !r. J,~~~~i:': %;. ~:~!1j~~.~~~ 
41 rtprtstntantt d1 fmpreza do · Africa•, sr. Joaquim àom~; 5, comandante do pequeno vaporr COlltiro 

• Muubi .. (Ch"h~s do sr. Paulino $.Ant0$) 
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CON GR[SSO 
0[ 

p~ 
O congresso internacional 

de educação fisica, realisado 
de 17 a 20 de março ultimo 
pel!l fac.uldade de M~dic}na da 
Universidade de Paris, e mais 
uma prova da atenção que a 
este ramo do ensino es-
tão ligando estadistas, 
medicos e pedagogos. 
O sucesso obtido por 
este congresso foi con-
sideravel. atenta não só 

~as o que mais 
fez destacar este con­
gresso dos anter iores, 

sobretudo do de Bruxelas (1910) 
e do de Odessa (1911), foi o 

. ler estabelecido demonstrações 
pratiças que permitissem aos sistemas 
de gmaslica mais seguidos de se pô­
r~m em paralelo, deixando assim apre­
ciar melhor as suas vantagens e des­
vantagens. 

D'esses sistemas de ginastica o que 
d'uma maneira bem nitida mais se destacou 
foi o adotado pelas nações do Norte, siste­
ma geralmente conhecido pelo nome de •gi­
nastica sueca., por ter sido creado pelo sué­
co P. H. Ling que, orientando os seus estudos 
no conheci mento da anatomia e fisiologia hu­
manas, deu aos exercicios que compoz. uma 

base puramente cientifica. 
Em sessões varias dadas no magnifi­

co •Palais des Sporls• pelas •équipes• 
representativas da Suécia, Dinamarca 
e Belgica, os membros do congresso ' 
de Paris puderam julgar de vis11 dos · 

a iinportancia das ques-
tões de que n'ele se !!~. :.Sil!~11i~~~~~·,=q~::~!'~~ 
tratou mas ainda o va- ã1b« • .... 

excelentes resultados que se podem I 
obter com o emprego d'essa ginastica. 

As gravuras que acompanham este 
artigo mostram :\OS leitores da • Ilustra­
ção Portugueza• alguns dos exercidos 1 

lor incontestavel das personalidades que 
d'essas questões se ocuparam. 

Eqaipt: Mira. Extrcidos para os masculos latenn. 
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AntonioA. 

Equipe btllCA: fxerticios para os musculc.s abdomir11e1. 

de Figuei­
redo, presi · 
dente da Se­
cção Nacional 
Portugueza 
da Instituição 
1 nternaciona.1 
de Educação 
Fisica e dire­
tor do Institu­
to Profissional 

realisados n'essas sessões e dão uma ideia 
precisa do espetaculo de energia e de dis­
ciplina que aos milhares de assistentes ofe­
receram alguns dos povos do Norte. 

• 
Em Portugal a im portante questão da ed u­

cação tisica começou n'estes ul timos anos a 
merecer a atenção dos dirigentes do Estado. 
O govemo portuguez mostrou todo o inte 

dos Pupilos do Exército de Terra e Mar. 
Na importante • Exposição de Educação 

Fisica e d.! Sports-, que esteve aberta duran­
te o congresso, Portugal concorreu d'uma 
maneira honrosa, expondo na mesma gale­
r ia que a Liga Nacional de Educação Fisica 
Belga uma serie de quadros que davam uma 
bela impressão e que mostravam os exce­
lentes resultados obtidos em educação fisi-

resse que ~r:.~:::=::::::::::~~~~~~~!!illiiilliiiiiiiiililllllllllli1 ligava ao 
congresso 
de Paris 
f a ze n d-0-
se repre­
sentar por 
uma im­
po rtante 
delegação 
de que era 
chefe oca­
pitão sr. 

Equi~ dinamarquen: fxerdcio ~ra ~ mu,culos laterae-,. 
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-
Sucled.1dc limil• Cri.!tl d2 Mocidade. Equipe aucc.t: Cxucido forte- eara os muscutos dorsau que n1os•.ra como no si51em2 

de Ling sem o auxtlio de :.parelho~ se pódcm faur movimentos d'uma grande comptuihlhdadt'. 

ca pelo Colegio Militar, pelo Instituto dos 
Pupilos do Exercito e pela casa de correção 
de Lisboa. 

Foi com orgu lho que eu vi Portugal figu­
rar pela primeira vez n'uma exposição d'es-

gresso de Paris deve constituir para eles o 
melhor galardão. l,lue continuem a esforçar· 
se pelo desenvolvimento da educação fisica, 
moral e intelectual na nossa escola e pode· 
rão orgulhar-se de ter contr ibuido da manei· 

[xcrdclos p1n os musculos donaes. 

te genero. O que ali se encontrava era o re­
sultado de muito trabalho e de muito esfor­
ço, a que não se furtaram alguns por­
tuguezes para quem a ques!ão da Educação 
prima sobre todas as outras. 

O sucesso obtido na Exposição do con-

ra mais segura para a regeneração do povo 
portuguez e para a prosperidade da Patria, 
que acima de tudo devemos amar. 

Oand, abril 913. 

João Gomes d'Oliveira. 

Equ•pe dinamarquua: i::xcrclc:lo para as punas e para os bn~os. 

630 



1. capitão Jaime Vaz, adjunto :io c<rn1:1ndo militar de- Angra.-2 O corontl sr. Rib<'iro da fonseca, comandante miJitar dos Acorts, no 
meado tm virtude de t~rcm para ali sido cond.siidos os presos dos ultimos acontttimentos politicos.-3. Sr. Pedro Boto Machado, 

novo govtrnador de S. Tomé. 

Sr. João Antonio f'trnandes, importante 
industrial, !alcddo cn1 6 de maio 

O comandante mil itar de 
Angra, a quem compeli r á 
toda a jurisdição do distrito 
é o sr. coronel Ribeiro da 
Fonseca, que tem uma larga 
fo lha de serviços. 

Sob a sua alçada corre­
rão os processos dos im - O pr:>p:.gandisfa jud:c(' Biktr, preso tm \'irtude · 

t::os ullimoi :aconttcimentcs ro'iticos: -

Sr. Luiz Coelho, moto poeta que acaba 
de faitr a sua es1re1a com o volume dc 
liricas t Malavcnturados, no qu11I se CI\• 

contr:m1 bclu estrofes. 

plicados no • complo!> de 
abril e que seguiram no 
•Cabo Verde• a fim de se­
rem julgados na fortaleza 
de S. João Batista. 

As fcs:as da arvore ttem-se ido realisando l)Or todo o paiz que correspondeu t bela lniciati\'a dao s-culo A rko'a• 
Um itspéto da-fosta da arvorc em Súra d'El-Rei: 
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Tt'nt.1lt sr. Utra Machadu, governa­
dor d11. Lunda. 

Alftrts sr. Manuel J oão 
Coelho. 

Al'1:rc• sr. Adriano 
l 1irt~. 

~ ofici•h da coluna que vae atac:ar os rtb:ldts dt Qutiubo, qn mass.aeraram o al!crtt tr. Jo"é Joaquim dos Sanhh 
t trt1e toldados 1nd1genas 

O .., Luu Oontah·u 
lc' ~uu "achado, 

imporuntt nteoc:iantc 
"'" Africa, UCt"nlt· 

Mf'ntt faleoCido. 

O n. jo«: Vitlra 11 · 
'•t conhttidet 1nduJ 
triai. falttido tm S dt 

maio. 

Vm sob<'rbo txtmplu de \•u do 
bravo, dt 1 anos dt cdade, da 
serra do OtrN, mor10 na <'ftCM· 

ta da Apa da Adt«• Lontt'. 

A dirc,10 da ftnhc Cainiul do Pari, uma prtttlmot• auocJaçlo qu<' conta '(tand<' n. n1tré d<' u .. ociad\h. 
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Sr. O. \ianuet Batista da Cu· 
nha, arcebispo rle Brag~. !ale· 
cido cm U de maio em Vi la 
do Conde, onde se cnc:ontra\':t 

Sr. dr. Eduardo A. d3. Cos 
ta Santos, 

iJustre c:linit•o cm Santarcm, 
!ilecido 

Sr. fnnc:isco Xavier Salga· 
d.,, digno comerciante 

da. nossa. praça, 
falcddo 

recentemente 

Reverendo José Perreira Nu­
nes, inspetor 

do centro "KOlar 

recent:~e~:~·i~!itcido. d~sterrado 

Quando das 
festas do Bar­
reiro, promovi­
das pelos bom­
beiros volunta· 
rios, houve um 
concurso de 
beleza infantil 
a que concor­
reram as crean­
ças mais formo· 
sas da vi l a, fi ­
cando dividi­
das em grupos 
por edades, ás 
quaes se con­
feriram valio­
sos premios. 

O comíc i o 
realisado em 

em 9 de maio. 

O concurso de beleza tnbntil, promovido pt:la Associa('ÃO dos Bombeiros Voluntari.:>s 
do Barreiro 

As creanças classificadas no l, • gfupo: 1. CastelJna Lopesi 2. fusebio Pinto; 1. Manuela 
dos S~ntos; 4. Lídia l\atista.- As creanças classificadas 110 J.• grupõ: ~. Fernanda Bravo: 

o-. Maria Candid:t; 1. Ana Rucndt; S. C lementina Gomes. tCHch~s ~eunde) 

S. \ icente de 
Cabo Verde a 
favor da con­
cessão de um 
deposito para 
carvão á firma 
Blandy foi mui­
to concorrido, 
tendo-se jul­
gado isso ab­
solutamente 
necessario pa­
ra o desenvol­
vimento de 
Porto Grande 
e das outras 
ilhas, n ' este 
momento de­
soladas com a 
g r a n d e c ri se 
agricola. 

• 

Ast>éto do comicio realisado em S. Vicente, a fiin de obter do govtrno a pronta rcalisação do contr:i.\to com a casa Blandy, 
para C"stabtleccr 1.1111 deposito de carvão na tlha. 1~rutdiu o sr. f"ranc:LSCO flalho, um dos mais conceiHuados negocb.ntu da.s 

ilhas de CabO Vtrdt. 
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O cruzador Adamastor, do comando do capitão tenen· 
te sr. Sousa Dias, um dos oficiaes revolucionarios, en­
calhou n'um rochedo junto do canal de Hong-Kong e·a 
ilha Chung, sofrendo uma avaria. e não havendo 
a lamentar 

nenhuma vitima. 
Foram dadas pron· 

tas medidas de socor­
ro pelo comodoro in­
g lez, tendo ajudado ao 
salvamento os contra- 11\ 
torpedeiros enviado~ 

-+­
'[ \ 

!___]_ 

1. O capitio·tt'nt'nte $r. Sousa Dias. comandance do Adnnwt tor - 2. O Aauuwstot', qut" sofreu 
junto do canal de Hong-Kong. 

uma :warfa 

de Hong· Kong. A canhoneira Patria lam -
bem foi logo para o local do sinistro, 
recebendo muita da tripulação do cru­
zador, que saira de Shangae em dire· 
ção á metropole, a fim de se encorporar 
n'uma divisão naval que devia partir do 
Tejo tm julho e cuja constituição ficou, 
por este motivo, alterada. 

No palacete da Arcada de Londres 
apresentou-se o sr. Angelo Mota Mar­
ques n'um concerto a que concorreu 
grande numero de pessoas da alta socie· 
dade e deante das quaes mostrou os seus 
dotes de cantor de talento. 

3. Sr. Angelo da Mota Marques. 4. A auistencia .i. festa musical promovida pelo sr. Augelo da M9ta Marqut"s, 
a qual se realisou na Arcada de Londres, tendo aquele senhor mostrado e,$ se.as excelt"ntU recursos de cantor· 

<lma(lor. 
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S0NETQS D)J=1 MOP 
&jg/'d~~ 

Sr. <'r. A jlUt~ CJil 

Encerrado o concurso 
de sonetos q'amor vae 
reunir o juri, a fim de 
julgar as produções que 
nos foram enviadas e 
que bem indicaram o 
grau de interesse que 
despertou essa iniciati· 
va da llustrartio Por111-
g11ez •• 

Trezentos e ses•enta 
cinco concorrentes, ai· 

guns dos 
q u a e s 

fiz c r a m 

concurso serasacio· 
' nal. 

Tres dos nossos 
mais ilustres poetas 
se reunirão para de· 
liberar e são eles o 
ilustre autor do D11· 
que de Vizeu, Lopes 
de Mendonça; Julio 
Oantas, o festejadis· 
simo artista da Ceia 
dos Çarde.1ese Augusto 

Ires com­
posições, 

Sr. dr. Jahu D.tnta! 

Gil, um 
dos mais 
tale<nto­
sos poe-

numero rnaximo que cada 
um podia mandar, terão os 
seus trabalhos analisados 
pelo juri, devendo caber os 
prerrnos de valor ás Ires pri· 
meiras classificadas e sendo 
as considerad:is dignas d'is­
so inseri as suces~ivamente 
no n1a1r11zille. 

Não podia recair cm mais 
a u t o r i s a d os 
nomes a csco· 
lha do juri 

d'ess1: 

tas na­
cionaes, cujo ultimo livro, o 
Canto da Cigarra. causou urr11 
verdadeiro sucesso. 

São estes os membros dm 
juri que ha de conferir os 
prem ios aos concorrentes 
d'esta iniciativa artística, 
que decerto vae contribuir 
para revelar ao paiz alguns 
poetas que, sem esse meio, 
ge veriam muito tempo no 
anonimato, dadas as con· 
dições de publicidade en· 
tre nós. 
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Barcelos é, das 
lindas terras do 
florido Minho, 
uma das mais be­
las e importan­
tes, pela sua an­
tiguidade histori­
ca, pelo valor da 
sua agricultura, 
do seu comercio, 
da sua industria, 
pelas belezas na­
turaesque a ador­
nam, pela hospi­
taleira afabilida­
de dos seus ha­
bitantes. E:.legan­
te na sua casar ia 
multiforme, al­
guns edificios 
modernos dando 
ao conjunto um 
aspéto agrada­
vel, com largos e 
extensos arrua -
mentos e um vas­
tissimo campo de 
feira, rodeado 
por campos fer­
ieis, aldeias ri­
dentes, encostas 
arborisadas, Bar­
celos, que assenta n'uma larga planic1e, 
abraça-se a Barcelinhos pela velha pon­
te romana, e tem a banhar-lhe a fim-

bria roçagante 
de verdura que a 
veste, n'uma ca­
ricia mole e su­
gestiva, a corren­
te suave e limpi­
da do Cavado, 
um dos mais poe­
ticos e pitorescos 
rios de Portugal. 

Como outras 
ter ri tas da pro­
vi ncia, Barcelos, 
que é talvez, em 
numero de fre­
guezias, o maior 
concelho do paiz, 
tem a sua festiv i­
dade anua l -a 
festa das Cruzes 
- festividade que 
uma antiga lenda 
rel i g i osa realça 
de tocante singe­
leza, e que atinge 
sempre um raro 
brilhantismo. 

Ali acorreram 
nos primeiros 
dias de maio, de 
todas as povoa­
ções vis i n has­

Espozende, F ão, Viana, Braga, Guima­
rães, Famalicão. Santo T irsoe até do Por­
to - em carros, auto moveis, ou pelo com-

1. A lavradeira premiada que te aprtscntou mais btm w:stida.- 2. Comisslu de senhoras que organisou e levou 
a efeito uma brilhante batalha de flõrcs: sr.• O. AmcHa ')li Carneiro D. Maria frrnanda d'Azevcdo O. Do· 
min~u Belua, O. Maria Eugcnia Terroso, O. Maria do Carmo Cosia, O. Maria Beleu, O. Maria Aionteiroi 

eici:::i~. \~!~f:J'u1~· A~~~~i~,c~:r;: e e Ll~~~tô. 0~1~:i~td,~f!.~1i~1a,ºo~&~o?i~!ªLi~a?·.t.'~:tri:ãs: gir~:i':!, 
O. Elvira Moreira, O. Violante d'Albuqucrque, O. Rosa da Costa, O. Umbelir1a. Pari~, O. Muia Pcrelra, O. 

An#I Macicl, O. Adelia d'Ohvtira, O. Rosinha Att\•tdo t O. Maria Oomts Pereira. 



' boio, pessoas numerosas, de 
todas as condições sociaes, 

que á encantadora vila, ordi­
nariamente pacata, imprimi­
ram um movimento estranho, 
uma estrepitosa manifestação 
de vida, de graça e de rego­
sijo. 

Houve ali duas touradas 
magnificas, uma bri lhante pa­
rada agricola, demonstrativa 
da obra de progresso e de 
engrandecimento que em prol 
da agricultura se está reali­
sando n'aquele concelho; uma 
grandiosa batalha de flôres, 
promovida pelas senhoras da 
terra, e a que deram uma no­
ta impressionante de formo­
sura, genti leza e vivacidade; 
e, a coroar as esplendidas 
festas, um surpreendente e 
fantastico festival noturno, 
no rio Cavado, cujas mar· 
gens iluminadas, de combi­
nação com a policromia do 
fogo de artificio, constituíam 

um espetaculo admiravel, de 
maravilha e de encanto, de 
surpreza e de embevecimen­
to, de feeria e de sonho. 

Sobre a escarpa sobrancei· 
ra ao rio, em frente á ponte, 
parecia que as ruínas dos ve­
lhos paços dos condes de Bar· 
celos se animaram, n'essa 
noite de magia, com um es­
tranho e ruidoso fremito de 
vida. Simplesmente, em vez 
de loiras castelãs romanticas, 
topava a gente apenas com 
bonitas e vigorosas campo­
nezas, cujo Olhar ingenuo, 
d'um misticismo vago, nos 
enlevava a alma em sensações 
indefinidas e doces. 

As festas d-e Cruzes! Lá vol­
tarei para o ano, tão carinho­
sos são os braços com que 
Barce1os sermpre me acolhe, 
por tão carie iosa maneira es­
sas Cruzes rme fazem esque­
cer as cruzes da fadiga e do 
tedio. 

5 V- 913. 
S. M. 

l. Vm trecho d:u ornamtnt1çõt1 da rua O. Antonio Barroso -2. Outro as~to da pa.>111cm do cOJrlCIO acricola. 
(Clichú do am1dor 5r. Antonio dt Va"CUnc~1os·. 
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©s "elbínbos b'Ellcobaça "í"em n'um palacío 

Inaugurou-se em Alco· 
baça, no domingo, 4 do 
corrente o • Asilo de ve­
lhinho~ Maria e Oliveira•. 

A sr. • O. Maria do Car· 
mo Eliseu e Oliveira e o 

veres fosse destinado á 
fundação de um asilo pa· 
ra velhinhos, depois da 
morte do ultimo. Aquela 
senhora, porém, com a 
maior abnegação e altruis· 

~.!~iu1~·. "~;:.,:;~J~~:!r-; ~~~dô~º~1a~i~ a;~'C:.:n~nc?~,.~~·~: ~!.~i~f~~~~i~;rot~~ ~:t;. :~~:. d:.coc:~."~i~:~!1d"::!rªSr~·~ 
Maria do Carmo Elist• t Olh·t.í~.Tr!:h~rd~:!~t~ J:•~tiTo S::J!tfh~l~:!i~\ir~~n:agfãr;:i;!~ uilo dt velhinhos Maria t Oh\'eiri.-

Sr. Manuel José de Sousa Oliveira, ha dez mo quiz fundar em sua vida a bela insti· 
anos falecido-dois esposos queridos ti- tuição projetada. Cedeu para isso a sua pro-
nham resolvido que uma parte dos seus ha- pria e formosa vivenda, com o seu belo par· 
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.. 
que, jardim e vasta 

propriedade anexa. E 
cedeu tudo desde o 
mais suntuoso mobi­
liario-como se vê da 
gravura representati­
va do salão a vasta 
serie de comodidades 
materiaes e es p i ri­
tuaes que gosava. 

foi n'um entusias­
mo e ternura crescen-

feliz e santa é a 
creatura que, verga­
da ao peso dos seus 
íO anos, manteve vi­
vida e poderosa uma 
energia capa? de pro­
duzir tão bela obra. 

Belo exemplo é es­
te, exemplo que de­
ve registar-se como 
formosa lição mo­
ral. 

1. fachada do Atllo de Velhinhos. Marla e Ohvcir:a tCllcM do distinto fotorrafo ama.dor •r. A. Nati\·idadtl- ·2. Nu esndaria.s 
do p01rque: Uni l'rupo d'asUados. tClich~ do ar. Carlos Oomu, fu1ornJo na Nuui e Alcobaça). 

te que ela fez toda a roupa branca dos 
seus velhinhos, foi ela quem previdente­
mente fiou o linho para os lençoes e toa· 
lhas, desde os tempos da sua mocidade, 
foi ela quem, cheia de carinho, determi· 
nou a fórma de todo o vestuario. 

Para a vila de Alcoba-ça foi o dia de 
uma santa e comovente festa; e esta 
linda terra muito bem sowbe fazer á ilus· 
Ire e bcnemerita senhora a mais sincera 
e sentida manifestação dcv seu reconhe­
cimento. 
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Um dos mais bt"los carros a1eg >ricos 
do cortejo: '> urro do sr. •alba 

Blanco. 

As festas de Vila Fran· 
ca revestir11m·se de um 
excecional brilho. 

A pitoresca vi la á beira 
do , ejo, com a sua gran­
de importancia comercial 
e agricola, fez uma ver­
dadeira parada dos seus 
recursos, como puderam 
analisar os forasteiros 
que dos arredores e 

da capital ali concorreram. A feira foi 
magnifica assim como a tourada, mas 
a parte principal, a que mais agradou, 
foi a parte desoortiva, na qual figuraram 
corridas de bicicletas, que foram muito 
disputadasj tendo ganho o primeiro pre­
mio o sr. osé Barbosa Nunes. 

O cortejo, que desfilou entre alas de 
povo, foi imponente, apresentando-se es­
plendidos carros simbolicos apetrecha­
dos com varios instrumentos e alfaias 
al!'ricolac:, i:ef.?uindo n'eles algumas cara­
cteristicas figuras. 

Cava1gaua:. ue campinos escoltavam o 
cortejo, que passou da rua das Pedras 
até ao largo Marquez de Pombal. 

O festiva l noturno foi admiravel. Rea­
lisou-se na praça de touros e constou de 

Os carnpiqos no contjo. 

jogo da rosa e danças 
regionaes, havendo vis· 
tosas iluminações no 
largo. 

Na feira, que pela pri­
meira vez se realisou 
no Cabo, margem sul, 
apareceram cinco mil 
cabeças de gado, tendo 
só o sr. Pai ha Blanco 
vendido vinte e cinco 
bois a setenta mil ré is 
cada um. 

A comisdo du festas panando com o cortejo. (Clic:h~s 8enolit'I). 


